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1. INTRODUÇÃO 

 

O conteúdo do presente volume incide sobre o sistema urbano do Concelho do Funchal, 
repartindo a sua abordagem por várias temáticas. A seleção destas foi decisivamente marcada 
pelo contexto e objetivo do trabalho em que se insere, ou seja, a revisão do seu Plano Diretor 
Municipal. 

Significa isto que não se trata, neste momento, de proceder a um estudo exaustivo de todos os 
aspetos potencialmente relevantes para a caracterização abstrata da realidade urbana atual, 
mas sim de procurar conhecer melhor estas nas vertentes em que tal pode dar um contributo 
efetivo para a melhoria qualitativa do conteúdo do PDM revisto, enquanto instrumento de 
gestão territorial e urbanística. 

Tal fica patente não apenas nas temáticas escolhidas, mas também no conteúdo que cada uma 
dela privilegia e, principalmente, na perspetiva adotada para a sua abordagem, que procura 
sempre orientar-se no sentido da obtenção de conclusões operativas para a revisão do Plano. 

Assim, começa-se por uma caracterização das principais linhas de força da ocupação urbana, 
em que, sem esquecer o quadro da evolução histórica da Cidade e Concelho, se foca a atenção 
na situação presente e nas dinâmicas mais recentes de transformação. Trata-se em seguida a 
situação urbanística atual, através da consideração dos níveis de urbanização, da conformação 
tipo-morfológica e da estruturação funcional do território urbano, e em que o espaço público é 
abordado de forma autónoma, dada a relevância central do seu papel na qualificação das 
cidades. Finalmente, realiza-se uma análise sintática do tecido urbano, com vista a avaliar os 
níveis de integração e conectividade de cada uma das partes da cidade com as restantes e com 
aquela como um todo. 

É de seguida realizada uma abordagem ao património histórico-cultural, centrada num 
exercício de síntese e sistematização da sua inventariação tendo em vista o fim específico da 
revisão do PDM, uma vez que se trata de um domínio já trabalhado de forma praticamente 
exaustiva pelo próprio Município. 

O planeamento urbano a níveis inferiores ao do PDM desenvolvido pelo Município desde a 
entrada em vigor daquele é contemplado de forma sistemática e pormenorizada no capítulo 
seguinte, tendo em vista, entre outros objetivos, identificar o grau de compatibilização das 
suas disposições com as do PDM em vigor, e desta maneira avaliar a adequação destas últimas 
quer a novas realidades emergentes, quer, de uma forma mais geral, ao papel essencialmente 
estruturante e integrador que se deve reservar para a figura de plano diretor municipal. 

É depois encarada a problemática dos compromissos urbanísticos (vínculos assumidos pelo 
Município perante terceiros por via das suas funções legais de gestão do território, e que 
merecem proteção jurídica), dando-se conta da metodologia adotada e que já está a ser posta 
em prática com vista à construção da carta e relatório de inventário daquelas situações, a qual 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fase 1 : caracterização e diagnóstico prospectivo da situação existente  

Volume IV ς Sistema Urbano : Dezembro 2017 

15 

terá de estar patente na discussão pública final da proposta de revisão do Plano, devidamente 
atualizada ai momento do início da referida discussão. 

Um último ponto trata ŀ ǇǊƻōƭŜƳłǘƛŎŀ Řƻ άŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻέ atual do concelho em termos do 
seu contributo para as alterações climáticas, nomeadamente no que diz respeito a sectores 
relacionados com o planeamento do território e ao gás com efeito de estufa mais importante 
(o dióxido de carbono). 

O volume conclui-se com uma síntese final de carácter mais operativo, e que se desdobra num 
conjunto de conclusões e numa sistematização destas sob a forma de uma matriz SWOT. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO URBANA 

 

2.1. Evolução da estrutura urbana e dinâmicas recentes 

 

No presente capítulo apresenta-se uma breve nota sobre a forma de crescimento da cidade da 
Funchal desde a sua génese até ao final do séc. XX, aquando da data da entrada em vigor do 
PDM, temática que serve de enquadramento à análise da dinâmica urbanística desde então 
até ao presente. 

O desenvolvimento da cidade do Funchal foi, desde sempre, profundamente marcado pelas 
condições orográficas do território e pelos ciclos económicos do açúcar, depois do vinho e, 
mais tarde, do turismo.  

A génese da cidade do Funchal data do séc. XV, tendo o primeiro núcleo ocupado a margem 
esquerda da Ribeira de João Gomes, local que hoje corresponde ao núcleo histórico de Santa 
Maria. Este teve como eixo estruturante a atual Rua de Santa Maria, tendo-se desenvolvido no 
sentido norte e para nascente da ribeira. 

Com o incremento da produção de açúcar e o surgimento da burguesia mercantil, a cidade 
expande-se no sentido ocidental tendo como foco urbano polarizador a Sé Catedral em redor 
da qual se implantaram alguns edifícios de carácter administrativo. A Rua dos Mercadores 
(atual Rua da Alfândega) constitui o eixo estruturante desta cidade e a ela se deve a relação 
com o mar. A partir dela abriram-se perpendicularmente novas artérias numa estreita relação 
entre o espaço urbano e o mar, não só a nível de acessos como também de pontos de vista. 
Por outro lado, e ainda que a expansão se faça paralelamente ao mar, assiste-se à densificação 
do núcleo ao longo das ribeiras de João Gomes e Santa Luzia. 

Ao longo dos séculos XVI a XVIII, a cidade prossegue o seu crescimento até à Ribeira de S. João 
densificando-ǎŜ ƻ ǎŜǳ άƳƛƻƭƻέ e expandindo-se através da construção ao longo dos caminhos 
no sentido noroeste. Assiste-se também à proliferação de pequenos núcleos e de construção 
dispersa pelo anfiteatro ς habitações que surgem vinculadas às explorações agrícolas e 
vinícolas, cuja implantação espontânea tira partido da proximidade dos caminhos públicos. No 
séc. XVIII, a cidade do Funchal é uma cidade fortificada densamente ocupada. Os aluviões, que 
se intensificam a partir do séc. XVII, conduziram também a grandes transformações na cidade, 
sobretudo após o aluvião de 1803 que determinou o encanamento das ribeiras. 

A partir do século XIX em diante, o Funchal é objeto de um forte crescimento decorrente do 
incremento da atividade turística e da fixação de população oriunda dos núcleos rurais em 
busca de melhores condições de vida. Ao longo do século XX, a cidade é modernizada através 
da implementação do plano geral de melhoramentos, de 1915, de acordo com o qual surgem 
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novas praças, avenidas, jardins e bairros habitacionais e, mais tarde, pelo plano de Reinaldo 
Oudinot que estrutura a extensão para a zona ocidental da cidade que é marcada pela 
proliferação de unidades hoteleiras e densificação dos usos habitacionais.  

Figura 1 ð Evolução da cidade nos séc. XV -XVI, séc. XVII-XVIII e séc. XIX - início do séc. XX 

 
Fonte: CMF 

Na segunda metade do século XX assiste-se a um aumento muito significativo da área urbana. 
Como se verifica nas figuras seguintes, em 1970, data de elaboração do primeiro plano diretor 
do Funchal, a cidade consolidada correspondia, grosso modo, ao espaço entre a Ribeira de S. 
João e a Fortaleza de S. Tiago, desenvolvendo-se para o interior até sensivelmente acima da 
atual Ǿƛŀ ŘŜǎƛƎƴŀŘŀ ǇƻǊ ά/ƻǘŀ плέΦ ¢ƻŘŀ ŀ ƻǊƭŀ ŜƴǾƻƭǾŜƴǘŜ ŀ ŜǎǘŜ ƴǵŎƭŜƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀǾŀ-se, então, 
por consolidar enquanto área habitacional, à exceção do extremo ocidental, eleito como zona 
de localização privilegiada de unidades hoteleiras. Toda a restante área até aos limites do atual 
perímetro urbano caracterizava-se pela construção dispersa de habitação, salvo na zona do 
Lido também destinada ao uso turístico mas com carácter mais periférico do que a 
anteriormente referida.  

O Plano do Funchal da década de 70 apontava, então, para a consolidação da área urbana 
central, designadamente para o interior (coroa entre as Ribeiras de S. João e João Gomes) e 
para a expansão da cidade no sentido ocidental (Nazaré/Virtudes) atendendo às melhores 
condições geomorfológicas para a urbanização. Até 1993, a cidade cresceu e compactou-se de 
acordo com aquelas diretrizes  

Figura 2 ð Situação da ocupação urbana em 1970 e 1993  

  
Fonte: Estudos de Caracterização do PDM em vigor (Rede Urbana) 




































































































































































































